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PEQUENO ENSAIO SÔBRE A TRIBO PAUXIÁNA E SUA 

LINGUA COMPARADA COM O IDIOMA MAKUXÍ 

D. AJcuino Meyer O. S. B. 

O pequeno trabalho que ora apresento à II Reunião Brasileira 
de Antropologia, reunida na Cidade do Salvador , é o resumo de uma 
tese mais ampla já apreciada no X Congresso Brasileiro de Geogra­
fia, celebrado no Rio de J aneiro em setembro de 1944. Tinha então 
o mesmo Ululo, "Pequeno ensaio sôbre a tribo Pauxia.na e sua língua 
comparada com a língua l\fakuxí". Na discussão que houve no Ple­
nário do dito Congresso em torno da tese foi resolvido de não se 
autorizar a publicação nos Anais do Congresso, por não ;.;e tratar de 
tema geográfico e sim etnográfico e especialmente linguístico, razão 
porque o Exrno. Senhor Diretor do Arquivo Nacional, Dr. Vilhena 
de Morais, se ofereceu para publicá-la em separata pelo Arquivo 
Nacional. N<io mais dispondo êstc de imprensa, foi o trabalho entre­
gue à Imprensa Nacional, onde aguarda a publicação - ao que 
parece - até às calendas gregas. Em vista disso, resolvi apresentar 
a mencionada tese cm forma mais sucinta, esperando merecer final­
mente a publicação. Habenl sua fala libelh. 

Obrigado pelo regulamento do Congresso antropológico a não 
ullrapassar trinta páginas, tive de encurtar o trabalho, tanto na pr i­
meira parte etnográfica, quanto sobretudo na segunda linguística, 
ficando esta última reduzida de cêrca de 60 páginas para 12. Adap­
tei-o também à grafia acertada pela primeira reunião brasileira de 
antropologia na convenção para a grafia dos nomes tribais, não mais 
seguindo as normas do alfabeto internacional como no original, 
embora em detrimento da clareza, principalmente no que concerne 
aos fonemas indígenas estranhos à língua portuguêsa e em parte bem 
diferentes. 

RAZÃO DE SER DA TESE 

Sôhrc a língua Pauxian a existe, até hoje, ao que eu saiba, uma 
única publicaçJo, feita por G(·Orgcs Salathé. Esta apareceu em fran­
cês na " TlcYista del In stituto de E tnologia", tomo II, pgs. 297-316, 
d a Universidade Nacional ele Tucumao (Argentina). O texto original, 
escrito cm alemão, foi traduzido para o francês por A. Métraux. 
Quem se interessou também viYamente pela publicação dos estudos 
originais de Georges Salathé foi o falecido grande etnólogo sueco 
Erland voo Nordcnskioeld. No Museu etnográfico de Godeborg existe 
a parte principal da coleção etnográfica obtida na expedição de 



1üb Anais da II~ .Reunião Bntsil c ira de Antrovologla 

Salalhé e companheiros ao rio Catrimani, realizada nos meses de 
setembro de 1929 a fevereiro de 1930 (l). - Esta expedição, proje­
tada e organizada pelo helveto-brasilciro Jorge Salathé e secundada 
pelo preparador de zoologia húngaro Carlos Lako e por mim, teYe 
por finalidade primordial explorar o rio Catrim::mi ( afluen le peJa 
direita do Rio Branco), para tomar conhecimento dos numerosos 
índios que lá deviam existir segundo informações um tanto vagas e 
imprecisas de balaleiros e exploradores de castanha etc. O escopo 
colimado foi realizado em parte, conseguindo a pequena expedição, 
aparelhada apenas para o indispensável, estabelecer contacto direto 
com o que então restava de mais importante da tribo Pauxiana, e 
com a anteriormente desconhecida tribo dos Carime ou Karimé e, 
de mescla com êstes, indivíduos de tribos ou hordas afins. 

Além dos três brancos supra-citados, tomaram parte na excur­
são de caráter cientifico, religioso e aventureiro, alguns índios (tam­
bém chamados caboclos) do alto Rio Branco, sendo um Wapixána, 
de nome Nestor, criado em Boa Vista e, por isso, ignorando a língua 
tribal, e os outros : Jandão, Raimundo, João Batista, Pitá, Makuxis 
da maloca do Maturuca no alto rio Maú, todos já falecidos, além do 
Taulipang Jorge, da faixa fronteiriça Brasil-Venezuela, e do Makuxi­
\Vapixána Abílio, rapazinho, ambos também falecidos. Com exceção 
do Jandão eram lodos rapazes novos e fortes. Assumira eu o com­
promisso de recrutar esta tropa de índios dispostos à aventurosa 
expedição. Levei-os de Boa Vista (atual capital do Território Fede­
ral do Rio Branco), situada no alto Rio Branco, à ilha de São Fran­
cisco do Catrimani, bem de fronte da foz do rio Catrimani, onde, 
de acôrdo com a combinação prévia, me encontrei com os senhores 
Salathé e Lako, vindos de Manáus com o rancho necessário para a 
projetada viagem de longos meses. De todos os personagens até agora 
citados existem apenas (existiam ainda em 1948) nós três brancos 
e o caboclo Nestor. Tínhamos - passo a falar no plural, incluindo 
os companheiros de excursão - necessidade de um gui a, e a pessoa 
para isso indicada era o Pauxiana Quirino (2), que, infelizmente, 
se encontrava então no rio Anauá, afluente pela esquerda do Rio 
Branco, quiçá a muitos dias ne viagem distante do lugar de partida 
(S. Francisco do Catrimani). Não restava outra coisa a fazer senão 
buscar o Quirino, fosse lá onde e quando, ou desistir da expedi­
ção. Naturalmente nem se pensou na segunda alternativa e metemo­
nos à procura do guia. Seguí cu no motor do senhor Antônio Terên­
cio de Lima, vulgarmente conhecido sob o apelido de Tota, na 
pequena embarcação, tipo igarité, com cobertura de palha de inajá 
(palmeira l\faximilianea regia), com um velho motor a gasolina nela 
instalado. O dito motor (embarcação) tinha o nome de ".l\Iaribata". 

(1) Minha coleção pessoal foi doada ao Museu Missionário Vaticano 
em Roma. 

<2) Nesse tempo, o Pauxiana Quirino era ainda pagão. Batizou-se 
mais tarde em Boa Vista (se não me engano) e casando-se com 
uma india Makuxí, faleceu anos depois. 
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Tanto o dono quanto o veículo eram bastante originais (3). - O 
Tola e sua "l\laribata" prestaram-nos relevantes serviços, que dis­
pensamos, muito pesarosos, ao chegarmos à r egião encachoefrada 
do rio Catrimani. 

Dei graças a Deus de encontr ar o Quirino apó.s alguns poucos 
dias de viagem deníro do rio Anauá. Yinha êle já descendo, e nada 
custou ganhá-lo para incorporar-se à expedição na qualidade de 
guia. 

Deixo de referir mais 
célebre e m emorável viagem, 
de interesse direto d a tese . 

particulariclades el a () para mim 
par a aqui mencionar apenas os pontos 

Atracadas à "Maribata", levávamos 4 canôas novas e boas, pro­
venientes dos estaleiros de Santarém na foz do Rio Tapajoz, da 
madeira preferida para as construções navais, a "itaúba'', e que 
haviam de servir, como de fato serviram, ao prosseguimento da expe­
dição desde a primeira cachoeira chamada da "Piranteira". 

Ti\'emos de pagar um tributo bem custoso aos manes proteto­
res do extenso rio ainda virgem, pelo nosso atrevimento de ousar­
mos profanar o misterioso encanto do que chamarei de "terram et 
aquam incognitas" . O tributo exigido, ou seja o castigo infligido de 
antemão, consistiu em adoe~errnos todos, com a única exceção do 
Sr. Salathé, chefe da tropa. Apanhamos um impaludismo forte, que 
nos prostrou por longos dias e só nos permitiu a continuação da 
viagem com o prejuízo de 3 boas semanas. Adoecemos, os primei­
ros, dentro das embarcações em marcha. Foi um amável desígnio 
da Providência divin a chegarmos, na ta rde do dia fatídico, a um 
barracão abandonado, construido por exploradores de castanh a, bas­
tante amplo e conservado para servir-nos de hospital de emergência. 

Pouco distante do dito lugar, 3/ 4 de hora (a motor) a mon­
tante do rio, havia o último reduto de índios P auxianas, na maloca 
chamada do "Marinheiro", à margem esquerda do rio Catrimani, 
pouco abaixo da já mencionada cachoeira da Piranteira. F oi sobre­
tudo nesta rnaloca que pude estudar alguma coisa dos hábitos e da 
língua dos Pauxianas. Foram êstes índios, mais o Quirino, que me 
forn ecer am o substraclum principal para o despretencioso trabalho 
que ora ofereço à publicidade. Estes índios que, aliás, em sua maio­
ria, devem ser registrados no rol dos ínrtios mais avantajados do 
Brasil e de tôda a América do Sul, eram dos mais simpáticos, física 
e moralmente falando, dentre os numerosos índios que até hoje tive 
0portunidadc de conh ecer no Território Federal do Rio Branco e 
nas regiões Yizinhas du Venezuefa e da Guiana britânica, em minhas 
viagens repetida•; e prolongadas pelos r ios e matas, pelas sm·anas 

(3) - O Tola é um dos melhores práticos ou pilotos do Rio Branco, 
como o fõra o pai dêlc, T erêncio de Lima. Dist ing ue-se por um 
zangue frio a l ôda pro,·a. Na da dêste mundo é capaz de fazê-lo 
perder a calma, j á proverbial na reg ião. Não menos notável era 
a «Maribata , a tal embarcação. Para os consert.os do motor, 
assás frequentes, serviam latas velhas de conserva, pedaços de 
barbante e outras coisinhas tais. 
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ou campos gerais e pelas serras do Território etc. ( 4), terra privile­
giada cru beleza panorâmica, em recursos naturais, em hospitali­
dade da gente chilizada e indígena, na qualidade de missionário e 
modesto cientista para n~10 dizer "curioso". 

A TRIBO E A LlNGl:A DOS JXDIOS PAUXIANAS 

O grande etnólogo Thcodor Koch-Grucnberg, etn seu opúsculo 
intitulado "Die Voelkcrgruppicrung zwischcn Rio Branco, Orinoco, 
Rio ~egro und Yapurá" ( ".\ tlistribuiçiio geográfica das populações 
indígenas entre os HiO!-> Bnt1H.'O, Orinocu, ~e~ro e ,Tapurá"). uiz o 
seguinte ac~rca dos indios Pauxfanas: 

"Uma tribo, desde llá mullo tempo conhecida pelo nome, 
porém até hoje cientificamente i11cxploradu, é a tribo do::; Pamuana 
ou Pau1xána, denominada pelos bra~ilciros de Paui>.an.1s, Pau1xia­
na, Pauhixiánas ou ainda Pajanas. Em 1787 eram êles ainda nume­
rO!:>os e habilavam o médio e baixo Cal rimani. 1) - Natterer coloca 
o seu habitat no Calrirnuni e l\luc ... ~.d. - :.! > l\forllus, Lascundo­
se muito prod1vclme111c cm 111 forme.:> bras1lciros, e falando em lêr­
mos assás v.1gos, dá os S(·us domicílios corno csl:rndo "nas altas 
regiões das C'abcceiras do 'Crari<·oc1·a", onde "diz<·m que êlcs moram 
cm furnas e grolas, tão abundanlcs nal111cl;;is serras". Caracteriza-os 
de afáveis e inllustriCJsos. 3) 5cgundo Coudrc:.iu ocupaYam êlcs 
todo o :\Iocajaí, o Catrimani e p.1rtc do Daiminí. - 4) - Porém, 
já no tempo dêJe diminuíram muito cm núnwro. O médio Mocujaí 
era cn lão considerado seu domicílio principal, onde, segundo ~s 

notícias, possuiam G malocas com c.êrca de 150 habitantes. - 5) -
Agrupamentos pequenos v~1gueavmu também pclns matas do Catri­
mani. Estipula o número dfles cm 2f>O almas. - U) Segundo inda­
gações feitas por mim, \'Í\·cm os Pauxianas ainda cm pequenos 
agrupamentos no médio :\locajaí e Catrimani . Por Yczcs as suas 
canôas descem até o rio Branco, onde os Pauxianas vüo trocar os 
próprios produtos, especialmente rêdcs (macas) feitas, com notável 
perfeição, de fibras de palmeira~. por mercadorias dos branco<;, ou 
também p·tra trabalharem algum tempo com os moradores CÍ\'iliza­
dos e regressarem, em seguiria, ú sua rcgHio húmida e febril. 

Em SC'U ·1spcclo físko rlislinguem-sc nol<'>riamcnte das tribos 
\'izinhas. Eles ::;ão mais ossudos e têm b.trba mais .1bundante. ~las 

são parlicularmen te os seus rostos que se <leslacam J>Clas nrnçãs 
salientes e os olhos ohliquos (cpic.tnlhus). 7) \luitos apre-
sentam o tipo semítico (Veja os retratos, - - Quanto sei, nunca 
foram tomados 1pontarnenlos 1h sua língua. Hichard Schomhurgk 
afirma que esta tem muiln semelhança com a língua Wapixána. 

11nolaç<ie~ t' bibliografia (s1 !T. [{och-Gruenbt'ry): 

1) !ú1tlcrcr, se~undo seus apont·urn•ntos manuscritos. ~lc ni'io 
linha, dessa tribo, colhido provas lin#-luíslicas e sim apenas objetos 

( 4) - Pertenci à Missão Beneditina do Rio Branco de 1926 a 1948, 
ano em que a Prelazia tlo Rio Branco foi transfelida para os 
Padres da Consola ta de Turim. 
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2) Marlius, - Deitraege zur Ethnographie und Sprachenkunde 
Amcrikas, zumal Brasiliens, I. pgs. 635 ss. 

3) O rio Daiminí é um tributário da margem esquerda do Rio 
Negro e sun foz fica defronte da vila Barcelos. 

4) 1\fa.locas chamam-se as casas tribais que servem de habita­
ção a tôdas as famílias e indivíduos estabelecidos em determinado 
lugar (cn.sa coletiva; e por extensão: também aldei:lmento maior ou 
menor). 

5) Ilenri Coudreau, La France Équinoxiale II, pgs. 394, 247, 
254s, 384 . 

ti) G. Grupe y T'hode, Uchcr den Rio Bianca und clic anwohnen­
den Inclianer. - Globus LVV, 253. 

7) Cf. os (até então) únicos retratos de Pauxiánas, tirados 
pela antiga firma J . Huebner e Amaral em .Manáus e publicados cm 
"Jaques Ourique - O vale do Rio Branco - - M: . .maus 1906". 

Até .1qui, citação de Koch-Grucnberg. 

Em materia de bibliografia importa juntar mais as seguin tes 
pub Ucações : 

a) ln :,iiltHO Histórico e Geogrúfico do Pará ... 

b) Georyes Salathé, Lcs Intliens Karimé - Tucuman -- Univcr­
:üdad :-..acional de Tucuman - 1932 - cur.i um "Vocabulaire pau­
shiana" a pgs. 3Uí-313. 

e) Dr. \Vilbelm Schmi<lt - Etnologi a Sul-Americana - l:..d. 
Brus ili:.rna, 1942, com mapa de localização das tribo~ indígen:Js . 

. \dj11clica a tribo Pauxiana ao grupo Aruaque. 

d) Chesimir Luukotka, na Hevista do Arquivo ?\lunicipal de 
São !'aulo -- vol. Llll de 1938/ 3U, no artigo intitulado "Línguas 
indígenas do Drnsil'', atribui a língua Pauxiana ú familia linguística 
Karib, cm consequência da publica~·ão de Salathé: 

"36) Família Karaih - a) lí11gu~1s da Gui ana .. . 
2) P auxiana, entre os rios ~Ioc~jaí e Catrimani (com 

intrusões de Aruak) - Sal athé, pgs. 307-313 
(como citado acima)". 

D.:!Yo nin11a mencion,1r uqui o nome do meu car o falecido con­
frad e Dom :\fauro Wir lh O. S. B., etnólogo ele nome feito, o melhor 
con hcc:cdor da língua Aruuque \\'apixúna (!)). - :\" índica~·ões por 
êle ministradas provaram-me de que a hipôtcse da língua Pauxi :rna 
pertencer :10 grupo K~iriba. parece ser a únic<~ arcihh·el. e qu<' cer­
tas características Aruak. em p art icular "'apixan ~í. como p ex. a 
Aruak. 

( 5) - 't;.'. r.1;;\ i.;;t:t O Cru zeiro' de 21-1-52 sôbre o trágico fim d&sse 
benemérito missionário-cientista, destimido ao ponto de, sôzinho, 
se atrever a penetrar na mata vi rgem de afastada região ama­
zónica ao encontro duma tribo de índios ainda. bravos e que, 
provàvclmente por m,otivos supersticiosos, o trucidaram. D. 
Mauro estivera no Rio Branco por espaço de 4 anos (1934-1938). 
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frequenle acentuação paroxílona, demonstram o inverso da outra 
hipótese, a saber de que à origem Kariba juntou-se u influência 

A LfKGUA PACXIAl\A 

Encontram-se na língua Pauxiana muitos radicais e vocábulos, 
iguais ou semelhantes aos de línguas Karibas, p. ex., elo idioma 
Makuxí. Sôbre a construção sintáxica do Pauxiána, não tive ocasião 
de fazer estudos, razão por que não rne é possÍ\'el estabelecer com­
parações nesle ponto importante. Parece-me, porém, que a igualdade 
ou semelh~nça de muitos radicais da língua Pauxi una com as de 
línguas Karibas, dão, já por si, direito a formular 2 hipóteses: 

1;.l) A língua Pauxiana, e por conseguinte a tribo que a fala, 
pertencem ao grupo Kariba. 

2:i.) A tribo Pauxiana foi suplantada por Karibas sendo, por 
isso, forçada a aceitar e assimilar, pouco a pouco, muitos 
costumes e, em parte, a língua dos dominadores. A influên­
cia Kariba fari:l que os Pauxianas mesclassem a própria 
língua (quiçá de origem Aruaque) com uma fam ma Kariba 
e que, destarte modificada, a legassem aos pósteros (7). 

NOTAS GERAIS SôBRE OS lNDIOS PAUXIA;\AS 

Às valiosas informações de Koch-Gruenberg sôbrc os P~luxia­

nas, alegadas na tradução verntkula páginas acima, tenho de acres­
centar as seguintes: 

O nome Pauxiána parece ser de origem Aruaquc, pois segundo 
a língua \\' ap1xana - esta reconheci ciamente Aruaque, i . é. perlen­
cente ao grupo étnico e à família linguística Aruaque o nome 
Pauxiana quer dizer: nação mulum, gente mutum. Pnuxí signifk:l 
mutum (Crax tuhcrosa, e outras espécies de muluns). O nome 
"pauxí" se cnconlra tamhém, com pequenas variantes. nas lín­
guas Karilrns Makuxí, Taulipáng, Ingarikó etc. (pawi) e na 
língua Aruaquc Wapixána (pauí). "Pidiána", cm \\'apixána, 
quer dizer gente: "wá" é a primeira pessoa píural do prono­
me pessoal, a suber "nós". Portanto: \Vapidiana, \\'apixnna quer 
<lizer: nós é que somos a gente (verdadeira). Daí: Pauixipi­
diana -- Pauxicliana - Pauxiána, gente mutum, naçfio mulum. -
Provaria isto a origem Aruaque <la tribo Pauxiana '! Poderia ser. 
Entretanto niio proYa mais do que a mera influêncin :\.ruaque. 
Além disso restaria aYeriguar se os Pauxianas, desde dig .. 1111os os iní­
cios da segregação da tribo, a si mesmos assim se apelida\ am ou 
se tal nome lhes fôra atribui do por tribos \'Ízinhas. 

(í) - Na passagem por Belém do Pará, em agosto de 194.4. ti\·e opor­
tunidade de apresentar ao célebre etnólogo Kurt Nimuendajú 
( Kurt UnJcel). o manuscrito original dêste trabalho. Depois de 
nele passar vista rápida, disse-me que não podia ha\'cr nenhuma. 
dúvida de que a língua Pauxiana pertence efetivam.ente ao 
grupo Kariba. 
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HABITAT E NúMERO 

No chamado "Marinheiro", à mar;gem do rio Catrimani, existia 
ainda em 1930 uma pequena maloca de índios Pauxianas, civilizados. 
Era o último resto unido dessa tribo, que ainda tinha o domicílio 
no lugar ou na região, que antigamente era ou devia ser povoada 
por Pauxiánas. Fora daquela maloca havia somente indivíduos, cm 
número reduzido, espalhados por vários pontos do Território, em 
convivência com outros índios (caboclos) e com ci'!ilizados (bran­
cos ou de côr). Parece que hoje não existe mais nada da refericl:a 
maloca . Ao menos é o que depreendo do fato de a Comissão de limi­
tes não mencionar nada sôbre a existência de Pauxianas no rio 
Catrimani, e a Comissão de limites foi a primeira expedição, que 
navegou pelo rio todo penetrando até as cabeceiras. Tive o ensejo 
de verificá-lo lendo o Relatório do Chefe da Comissão Brasileira 
Demarcadora de Limites, I~ Divisão, Capitão Braz Dias de Aguiar, 
de 1939-1942, ainda datilografado e não publicado. O eminente ser­
tanista e pioneiro nacional não faz aí nenhuma referência a índios 
Pauxíanas. 

Vim a saber, por intermédio dos índios do "Marinheiro", que 
o~ Pauxianas moraram também nas imediações da Cachoeira do 
Urussú, mais ou menos ao pé da Serra do Pacú, ocupando duas gran­
des mal ocas. 

Outros domicílios de Pauxiánas existiram no alto rio ou iga­
rapé do Pacú, cm diversos lugares, como também ao longo do rio 
Catrimani até a altura do rio Araparí, e além disso, em muitos pon­
tos marginais dêste rio tributário do Catrimani . O nosso guia 
Quirino nasceu no dito Araparí, na mãloca chamada de São Pedro. 

RECENSEAMENTO DOS tNDIOS DA MALOCA PAUXIANA 

NO "MARINHEIRO" 

Joaquim, de cêrca de 40 anos de idade; sua mulher lnez, de 
aproximadamente 35 anos; 3 . filhos: Galdino, de 15 anos, Raimundo, 
de 11 anos, Maria, de 6 anos. O velho viúvo Manuel, de 60 a 70 
anos; seu filho José, rapaz bonito e bem feito; sua sobrinha, a viúva 
Maria. 

ASPECTO FfSICO 

Homem (Joaquim), de altura acima da mediana ( 1,64 m.), 
corpo bem feito, rosto oval, cabeça dolicocéfala, cabelos pretos 
tirando para castanho escuro (grau 9 - 10 da tabela de Schultz), 
lisótricos (como nos Makuxís etc.), olhos negros (seria grau 16 na 
labela de SchuJtz:?), nariz bem formado, levemente aquilino, quase 
imperceptivelmente achatado, boca ortognata, regular, tez morena 
(como nos Makuxís ele.) seria grau 18 na tab. de Schultz?), mãos 
pequenas e regulares, pés idem. 

Mulher (Inez), mais ou menos com os mesmos característicos. 
São tipos que lembram um pouco o semítico. 
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Como se pode Yer claramente pelos retratos, os homens usavam 
cabelos meio compridos,- cortados por igual em torno d:.1 cabeça e 
as mulheres conservavam-nos em todo o comprimento ~parando 

apenas, por igual, os que caiam sôbre a lesta. 
Não disponho mais do material fotográfico sôbre os índios 

constanles do recenseamento supra. Em lugar dêle servirão de 
documentário ilustrado os 3 retratos reproduzidos em fotografia, 
tirados do livro "O valle do Rio Branco" de Jaques Ourique, de 1906. 

PERFIL PSICOLôGICO 

Os Pauxiánas são índios afáveis, em seus característicos inte­
lectuais e morais semelhantes aos outros Karibas do meu conheci­
mento, a saber, de inteligência mediana, de regular facilidade de 
compreensão e assimilação, de memória muito hoa, de vontade fra­
ca. Observa-se também enlrr os Pauxianas a trndência de darem ª" 
informações de acôrdo com os desejos manifestos ou mesmo lúc:itos doe; 
interrogantes, seja por mera cortezia, seja por interesse material ou 
ainda por motivos que escapam ao conhecimento e interpretação 
(índole infantil) . :t:; de notar, entre os Pauxianas, a particularidade 
da pouca resistência à dôr física ou moral intensa. O nosso guia 
Quirino chamou a minha atenção para esta característica da psi­
cologia tribal. Qualquer sofrimento difícil de ser suportado cons­
titui a motivo suficiente para os Pauxianas se suicidarem. O pró­
prio Quirino, então ainda pagão, assc'1erou-me que niio teria a 
menor dúvida nem via inconveniente algum em tirar a própria 
vida em caso <le transe difícil ou ~rave sofrimento físico. Na 
tribo Makuxí só me constam raríssimos casos de suicídio: 1) O 
caso de um moço, por motivo de paixão amorosa não correspon­
dida. 2) O de uma mulher Monoikó, por desgosto de família devi­
do a crime incestuoso, alheio. - Pode êste fenômeno ter contri­
buído para o rápido decréscimo da tribo. Naturalmente, não seria 
ho.ie possível saber-se em que grau influiria para isso. Entretanto 
é de supor que a causa principal do extermínio da tribo Pauxia­
na fornm os assaltos efetuados por hordas hostis de índios selva­
gens dos altos rios Catrimani e Mocajaí, além de doenças e epi­
demias. 

Dos costumes trihais, que me foi dado observar durante a 
minha curta permanência entre os Pauxianas, alego apenas alguns, 
sohrcluclo no que divergem elos cost umes corriqueiros das tribos 
Karihas. Os húhilos comuns de vida, inclusiYe de alimentação, 
das ,·ári:ts tribos da grande família Kariba foram descritos minu­
ciosamente por muitos etnógrafos ele reconhecida autoridade. 
Seria, nois, fastidioso repeti-los aqui. Além disso, a escassez do 
espaço não me permite alongar-me em descrições muito minu­
ciosas. 

I~Dt'MENT ARIA 

Os Pauxianas usavam as mesmas indumcntúrias dos Makuxis. 
Estas se reduziam, no homem, ao chamado "rabo'', tira de pano -
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de preferência encarnado - passado entre as coxas e segura num 
f eixc de fios de algodão colocado em volta da cintura, com as 
extremidades ou pontas pendentes na frente e atrás; e, na mulher, 
de urna tanga de miss:.mgas brancas, azucs, encarnadas, simples 
ou combinadas cru belos desenhos de linhas gregas, cujo feitio e 
disposição demonslram impecável bom gosto. Entre os Pauxia­
nas do "Marinheiro "vi apenas o velho i\Ianucl andar de "rabo". 
isso mesmo só ao entardecer e à noile. Os outros, tanto homens 
quanto mulheres, andavam à moda dos civilizados, embora usan­
do roupas muiio simples. 

E.KFEITES 

Estes eram os mesmos usados pelos Makuxís e tribos afins; e 
os Pauxianas civilizados do "Marinheiro" traziam-nos ainda em 
parle. Assim vi mulheres com diversos colares e com largas tiras de 
missangas azucs escuras e Lord as brancas em redor dos pulsos feito 
pulseiras, idem em volta dos tornozelos. Usavam, igualmente, ba~­
tos feixes de missangas brancas nos braços e ditos da mesma côr ou 
azues abaixo dos joelhos. 

Dois retratos de mulher Pauxiana mostram que usavam também 
bodoques em número de três, na parte central do beiço inferior e 
nos cantos da boca. - Yi o velho Manuel com pausinhos enfiados 
nos lóbulos das orelhas. 

CASA E ARREDORES 

HHvia na maloca Pauxiana do ".Marinheiro" uma casa circular 
pequena, outra retangular e um barracão de serviço para farinhada 
ele. A casa circular, de dimensões menores elo que com umente via 
nas "malocas" redondas do alto Rio Branco, era de telhado cônico, 
coberto de palha ou folhas de ubim (da palmeira Geonoma ... ) e as 
próprias paredes externas, de 2 melros de altura, eram revestidas 
da mesma palha de ubim (8). - A casa retangular era do tipo 
comum, de revestimento externo de ubim, e o barracão de serviço 
coberto de ubim, mas sem paredes em volta, de dimensões descomu­
n~ús (9). - Entre as 3 construções havia um terreiro limpo. Pega­
do ao pátio das casas havia um roçado regular, em que vi maniva, 
macaxera, cana de açúcar, jirimü, abacaxís, bananeiras, além de 
quiaho, maxixc, pimentein1s, etc. No tempo próprio de certo não 
faltaria o milho. O que tudo servia para variar a alimentação dos 
índios e para a confecção de diferentes bebidas fermentadas, conhe­
cidas sob o nome genérico de caxirís; daí, caxirí de mandioca ou 
caxirí verdadeiro, caxirí de milho, de ji rimü, pajuarú, etc. etc. Por 
tudo quanto rnc era dado observar via-se que os índios Pauxianas 
eram diligentes e cuidadosos. 

(8) - Veia o desenho. 
(9) O barracão fõra constrnico. ao que parece, por um venezuelano 

de. nome Eliseu Henriquez, falecido em Manaus poucos meses 
antes da nossa expedição. ~stc deixou uma casa enorme, agora 
já dete1iora<la, tôda de paxiuba (palmeira Iriartca ... J, com 
soalho elevado sõb1·c estacas, e coberto de ubim. 
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ARMAS E UTENS1LIOS 

Ventre tt!> armas citarei apenas o arco, por ser achatado dos 
dois lados, no que se distingue dos arcos empregudos pelos l\htkuxís, 
Taulip:mgs, Ingarikos, cic. 

No Locante aos utensílios merece especial menção o lipití, feito 
pelo homem, mas usado pela mulher para bem expremer a massa 
da Jllundioca. O lipiti do~ Pauxianas tinha a forma clássica do$ 
tiµilís corno os vi no allo Rio Branco, em Venezuela e na Guiana 
inglêsa, diferans·ando-se, porém, dos outros pelo feitio do trançado. 
Infelizm1.rnte deixei de anotar no diário de viagem e nos tfomais apon­
tamentos cnlão tomados, a contextura peculiar do trançado, não 
guardando dela nem desenho nem descriç~ão. O tipilí é, na falta de 
prensa ffi4Üor, lmlispensáYcd para o preparo <lo bcijú, da farinha e 
dn caixiri de mandioca. É um aparelho primitivo, tão simples quão 
engenhoso. Consiste numa espécie de manga ou tubo, do tamanho 
normal de 1,5 a 2 melros, feito <le palha de arumá ou uarumá (Isch­
nosipbon nrumá ou outra variedade da família das Marantáceas). 
O trançado o faz ser suficientemente elástico. Na extremidade supe­
rior, há, além da abertura em que é introduzida a massa, uma alça 
grande, pela qual o tipití é pendurado. Na extremidade inferior, 
quase fc<"hada, hú outra alça menor, por onde se passa um pau com- ,, 
p riclo e resistente, uma ele cujas pon las se ajusta por dchaixo 
duma escora qualquer. A massa da mandioca, ralada e ligeiramente 
cxpremida à mão, é a seguir metida dentro do bojo do tipili, onde 
se acaba de expremê-la em regra. Uma ou <luas mulheres sentam-se 
em cima do pau fazendo peso, de modo que o tipití, cada vez mais 
esticado, cxprema perfeilamcnle a mas~a libertando-a do tucupí, 
líquido venenoso contendo ácido cianhídrico. 

Vi também dois tambores de feitio original, mas, infelizmente, 
não assentei na caderneta nenhuma minúcia descritiva dos m esmos. 
Outros utensí1ios não se clifercnçavam dos congêncres da tribo 
J\lakuxí etc., a menos que alguma particularidade divergente teni1 :1 

escapado fr minha observacão. 

É o q u e anotei como digno de reparo sôbre a tribo Pauxiana, 
no limitado espaço de tempo da minha convivênci~ com o derra­
deiro reduto tribal da mesma . 

É o que tamhém os p arágrufos do regulamento cio atual Con­
ti l'esso me concedem transcrever. 

Passo à segund::i parte da lese, a linguística, de interesse exclu­
sivo dos estudiosos das línguas indígenas americanas. 

II PARTE- LINGUCSTICA 

CAB.\TER DA U:'\GUA P.-\UXIANA 

Em contraposi<;ão à lingun rifokuxi. nota-se na língua Pauxiana 
a frequCnl'ia ut.> sons guturais fortes, corno o "j" espanhol. Não oJJs­
lanlc cs t:.i rrnrlin11:.rridadc, '" uma língua de pronúncia suave, pcrfei­
tnmcnte de acordo com o carúl<.'r brando ,Jn gente Pauxi:ma. 
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TRANSCRIÇÃO E VALOR DOS FONEMAS, LETRAS E SINAIS 
DIACR1TICOS. ACENTUAÇÃO. 

Ao passo que no l\fokuxí é rnanif esta a tendência de acentuar a 
úllima silaba, no Pauxiana esta tendência é menos pronunciada. 
Assim, encon tram-se as 3 categorias de vocábulos: oxítonos, paroxí­
tonos e proparoxílonos. 

PHONúNCIA 

Esta é acomodada n pronúncia portuguesa, respecti vamente bra­
sileira. - Na tese apresentada ao X Congresso Brasileiro de Geo­
grnfia, as indicações sôbrc transcrição e valor dos fonemas, letras 
e sinais diucrílicos, ocupavam nada menos de 6 páginas. No pre­
sente tral>aJho, obedecendo ao regu1amento <lo "Convênio" para a 
grafia dos nomes tribais" conf. a revista "Sociologia" de março <le 
1954, pgs. 78 ss., cin30-mc, na grafia dos fonemas, às normas do dito 
convênio. f:ste, na re~tliduc.lc, simplifica grandemente a grafia, embora 
o faç·a em prcjuizo da clareza e exatidão. 

YOGAIS 

Há vogais abertas, fcch::idas e surdas . Há ditongo!:>, que aqui 
não sfio caraclcrizudus. 
"e" geralmente mais fechado do q1Je o "e" português; 

"oe" semel hante ao "ü, oc" ulemiio e uo "eu" francês; 
"ue" - surdo; 
"o" - geralmcnle ahcrlo. 

CONSOANTES E GRUPOS CONSONANTAIS 

Há consoantes com pronúncia intermediária entre forle e bran­
da, cuja transcrição, no original, é indicada por um pequeno mcio­
círcu]o aberto para cima, sôbre a consoante, mas que agora é omiti­
da. Estas consoantes são: p / b; t/d; k/ g. 
"l" e "r" - nem sempre se distinguem claramente; aliás o "r" é 

semelhante ao "r" português entre duas vogais; 
"eh" corresponde as "eh" ::demão (suíço) em "Loch" e 

também ao "j" espanhol. É ora mais forte, ora mais 
brando. 

"nh" - conserva o valor das consoantes separadas de "n" e 
"h" aspirado; 

"ii" e "ny" - equivalente ao "nh" português em "lenha"; 
"\v'' - corresponde mais ou menos ao "w" inglês; 
"z" - coincide parcialmente com o "z" port., muitas vezes, 

porém, é hastan te atenuado. 

SINAIS DIACRíTICOS 

" · " Dois pontos ulrás duma \'Ogal significam que a vogal 
é longa. 

"'" O apóstrofo a lrás de nmn le~ra significa a prová\'el elimi-
naç·iio de um som. 

" ( ) " - Vogal ou consoante posta entre paréntesis indica que a 
mesma é mal pcrceplível. 
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VOCABULÁRIO COMPARADO 

CORPO E MEMBROS 

l!ortugul'S 

Cabeça 
a minha cabeça 
a lua 
olho(s) 

" 

O(s) mcu(s) olho (s) 
" Leu(s) 
" seu (s) 

,, 
" ( dêle) 

dela 
" nosso(s) " 

ou: .. YOSSO(S) " 

" seus " (dêles) 

bOC<\ 

nariz 
queixo 
pescoço 

lingua 
<lente(s) 
os teus denles 
mão 
cotovelo 
peito 
pcrna(s) 
joelho(s) 
pé 
pele, couro 
orelha(s) 
ouvido (s) 

delas 

Pol'luguês 

ipúchpoc 
êt• púchpu, áu púchpoe 
;1uH.1r óc apúchpoe 
} õnu 
(ôeu yôno) i yónu 
amoroe ayônu 
nuikoeroc yonü 

}, ~1ckoeghomo 

kúyono(d)mó 
111aka: roedmoe yôno 

púta 
yonná 
rêtamo 
pócmoe 

Moku:d ... 

pub á 1 
u pubái 
a pubáj 
yenú 
u ycnú 
a yenu 
i tenu 

anná yenú 
u yênu kóng 
a yênu kóng 
to yenú 

unta 
yeunâ 

flexão : u yetamún 
vuemuen yepuÉ 

nu 
yê 

(em Mak. osso da garganta) 
nu 

nrnoroe a yê 
)ámpu 
1.ercku 
r ócloe, ipuétoc 
r .. üu 
y~;-mu 

ipúpu 
píchpue, ipichpue 
paná 
1-iina ycutá 

yê 
a yê 
yenzá 
pe :rexí 
pueloé 
ji : 

semú 
pu 
pique 
paná 
piina yeutá 

ELEMENTOS E NATUREZA 

Sol 
lua 
terra, burro 
fogo 
ilgua, rio 
campo 

" gran ele,] a vrado 
malo, mata 
mundo, tempo, lugar, 

domicilio, maloca . . 
serra, monte, montanha 

wai, uai 
núna 
oró 
nató, wáchto -
tuná 
irá 

yu tú 
p a lá 

óechto~ 

wêi, wi: 
kapói 
nong 
apó 
lunú 
tei 
rumon 
yu 
1rnlá 

woc, wué 
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Portuouês 

--------
chuva 
dia, o sol se levanta 
caminho 
mar 
igarapé, riacho 
no igarapé 
na ponta do rio 
furo, buraco 

Pau:dána 
.. 

---==----· 
pukúpukú 
wai, wêi paká 
é (d)ma 
para :ná (do Tupí) 
apõe 
j vóetceh ká 
tu n ú i \'Óeloech ká 
oculá 

Malmxi ... 

konó 
wei paká 
e:(d)má 
paráu 
iwoe :tóe 
hYOC :toe ká 

,, " 
at:l 

CASA, UTENS1LIOS, ARMAS (Ethnographica) 

Casa, maloca 
ubim (peq. palmeira 

Geonoma . .. ) 
palha de ubim 

caibro (s) 
enxada 
enxó 
faca 
focüo, terçado 
porta 
pilDo 
ralo 
forno 

canôa 
ubá, curiára 

(\ula 

mo~ná 

ikára 
sámpa 
poréporé 
rnaria 
ma:x.ípnna 
mené• tnpúnr 
ú :koe 
ximá :ri 
mcrêna 
kanáua 
nnlariá 

oeutoé 

não existe 

(oeutóe) yará 
~ampa 

pururí 
taurá 
kaxu:prá 
mana:lá 
~: 

xima :ri 
roem má 
kana :un 
kuri :ará 

( provàvelmenle corrutela 
da palavra brasil. montaria) 

prôa, ponta 
prego 
cachaça 
carne 
carne de boi 

arco (arma) 
flecha 
anzol 
linha, corda fina 
corda grossa 

ipótu 
pulúpulurí 
káui 

ipún 
tapiíra pun 

(vem da língua Tupí) 
urá :paian 
urá:pa 
konói 
ocuú ,, 

tanga de homem, "rabo" mossá :ra 

tan~a de mulher 
espelho 
tambor 

m ússai 
uaná :mari 
sarnburá 
(corrutcla do po11. ?) 

potoé 
putúputurí 
kawí 
pung 
pa :ka púng 

(vem do pert. vaca 
ura :bá 
pueruéu 
konói 
yewá 
esseussá 
rabunú 
(do port. rab~ 

(d) mo-ssá 
wana :marí 
samburá 
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Português Prwxiúna .llakuxí ... 

HOMEM, F AMíLIA, SOCIEDADE 

J ro1ncm, macho 
mulher, fêmea 
crian~·a, menino 
homem, gente 
t:·s:-.e homem, essa gente 
hrunco, civilizado, 

hrusilciro 
J>relo, negro 
J11e11 i no. rap uzi nho 

menina 
11 müo mais velho 

yúngvei 
úeli 
rnuré 
u :ghomó 
ku :ghomó 
kariú 

lapaiúna (Tupí) 
ú :i 

yôemoci 
ú:na 

(em rcla~·ão a mais novo) 
vale só para homem 

irmão mais nO\'O 
(l'lll rei. a mais velho) 
irmã mais velha 
(cm rel. a mais nova) 
Yale só para mulher 

i r111ã mais nova 
(cm rcl . a mais velha 
noiva 
pai, o pai 
p~ü, papai 
mãe 
avô, bisavô 
<t\'Ó 

minha avó 
lia 
filhos 
filha (em rei. ao pai) 
Deus 

Boi, Yaca 
gado 
galo 
mucnrn, gambá 
lontra grande 
a n la 
Ycado cnmpeiro 

,. cnpoeira 
<.'O lia 
cailllú ( Dicotyles 

torquulus) 

máitoe 

pá:i 

zía 

yá :chlannó 
pápai-ne 
pá pai 
têlc 
tárno 
tútu 

tútu 
múnku 
ma :ji 
Tupána (do Tupí) 

MAM1FEROS 

tapiira (Tupí) 

" 
pi xá na 

yáuaroe 
sáro 
ua: rari 
ili :au 
gussuri 
akú: l'll 
pa:kiíra 

wara:zó 
uelí 
muré 
pcmongóng 
messoeroé p. 
karaivá 

mekró 
(corrulela de "negro") 

murê, moiné 
nrndnóng 
rui, u rui, 

ui:! 
rnoi, moitoé 

pa :ji, pají 

yakóng 

yauaxoeroé 
yung, papai 

" , papá 
sang, yang 
tarnó, amokó ! 
kokó 
u nó 
wadnuén 
munkué 
yinjí, yindjí 
Papá, Potorée 

pa:ká (de "vaca") 
pa :ká-zamuén 
pixa:ná 
yawaré 
saró 
\Vairá 
waikíng 
(gu)ssa:lí 
aku :ri 
pakará, parakú 
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J>orlugués 

rnacaco caiarnra 

,, 

., 
capivara 

coa tá 
guariba 
cuxiú 

cão, cachorro 

Ninho 

º"º 
galo 
galiAha 
marrecão 
marreca 
tucano ... 
pomba galega 

" jurilí 
arara caninclé 

" vermelha 
papagaio ... 
maracanã 
papagaio . . . 
mulum ele rabo escuro 

Crax nigra) 
jacamí 
jacú 
aYc, pássaro 
papagaio curica 

- - -=----== = = 
Pauxiâna 

a :rití 
amua lá 
mi(d)já 
~.'iwtieri 

aimaru :ká 

AVES, PASSAR OS 

ichpôn 
(i. é. seu revestimento) 
(casa de pássaro 

yú:(d)mai 
karocká ,, 
yana :rauá 
uaná:na 
uari :ma 
makú :ku 

(cm Wapixána: wakukúa) 
uará :mi 
kará:ri (tb. Wapix.) 
kunóro 
sorópa 
mará :kan 
par:í :vá (tb. Wapixana) 
pawi :moe 

yaká :mi 
mará :li 
íono :ró 
kurê-vaki 

Makuxi ... 

iva: riká 
hakará 
wailiri, koatá 
arautá 

prawí, pauliná 
ari :mar:t :ká 

póng 

toróng yiwuê) 
pomóin 
subrá 
kalliviná 
ana :roá 
wauwing 
wari :má 
waku :ká 

vara :kazá 
1-.ara :ravá 
kuiarí 
"orokê 
marakáng 

pawí: 

yaka :rní 
okrá 
toróng 
kurê :vaki 

PEIXES, REPTIS, ANF1BIOS 

Peixe, peixes 
jandiú 
arraia 
curimalá 
e-obra sucurijú 
jacaré assú 

\' pequeno 
'' lin{:{a 

jabolí ,, prelo 
tartaruga 

créchkoto : 
ipároc 
porcrc: 
koú :ra 
kurá :lima 
kurá:toe 
kanú :pa 
kuékc 
ua :namá 
xáuaroe ( ?) 

moró, mor-zamuen 
undiyá 
xiparé 
koemocntá 
wuéi 
kura :tú 
........... 
yakároe 
........ ... 
waza :murí 
uara:rá 
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Português 

capi larí 
lracajá 
rã ... 
sapo c ururú 

Pcm.ri ctllll 

méta 
kaxi :pakú 
kutoi 
kutúlu 

----

ANIMAIS INFERIORES, BICHOS 

Abelha 
mel 
cera 
aranha ... 

carrapato 
mosquito carapanã 
piúm (Simulium ... ) 
cupim 
moluca grande 
bicho de pé, pulga ... 
formiga saúva 

A.lYorc, pau, planta, mato 
galho ( s), ramo (s) 

foJha (s) 

flor(es) 

fruto(s), cacho de ... 
" fruta ( s) 

Palmeiras: 
paxiúba (lriartea ... ) 
açaí (Euterpc olerácea 

l\lart.) cacho de açaí 
bacaba (Oenocarpus ... ) 

cacho de bacaba 
merilí Oiauritia flexuosa) 
bananeira 
hatata doce 
cará branco 
curauá (Bromeliácea) 
mandioca 
farinha de mandioca 
macaxera 
cajú 

uán 
uán, ira (Tupi) 

uánp:impoe 
moióin 
kaxí:na 
ueiuei 
mú :roe 
mixí :ipi 
turêke 
xikóe 
saukúc 

PLANTAS 

yckóei, ycyc1 
yckóei Pl'loc 
yekóei ya: 
yekóei pipi 
yekóci cpérc 

kaxíal'Í 

maná:lca 
m:mú:ka ycpére 
kun 
kun yepérc 
koái 
parú: yochpu 
trn.chpcló 

pirí :xa 
ma :yapú 

ká:raloe 
lúluchpan 
k::i(i)nhari 

o rói 

.llakuxi ... 

kapoc :tari 
laroe :kazá 
kuí 
pretkú 

wang 
wang, w;.mg-zamuen 

wangpang 
mozói 
kalímetóe 
massá 
nunkóe 
menné, menenné 
tu ré 
xikóe 
koináng, kia :wóe 

yêi 
panlâ. yêi pantá 
~ êi yaré, yaré 
yêi yarikú 
~ êi perú 

kapaixang-yê 
wassei yê 
wassei ye perú 
kung 
kung ye pcrú 
l•óai 
paru :ru yê 
ssa 
krijá 
kurauyá 
kucssê 
n-í (Tupí) 
kaclnari 
orói, yorói 
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Pauxiána 

milho 
genipapo 
roça 
mei beijú 
tabaco, e umo 
me dá tabaco! 
algodão 
banana prata 

" comprida 
" maçã 

melancia 
mamão 
mamoeiro 
jirimü (abóbora) 
raxirí. espécie de 

(bebida) 
beijú 

Pauxiúna 

uá :taka 
ruemá :te 
immoe 
oeu ná:poe 
kav:'ti 

íkoe lrnvái ! 
uáipu 
pa :rú 
parú:ne 
má :ssa 
ará :lxivá 
apú:ya 
apa:ya épu 
uaiúma 
sa :rnurú 

ékoi 

• 

Makuxi ... 

(11) zorói (Taulip.) 
atl nái 
rukú 
moen 
u yú: ikí 
kavái 
kavái ne-kóel 
kotoká 
bana :ná 
µarurú 
na :sá 
pajiá 
ma :pazá 
rna:paza yê 
kauyamá 
sa :burú (12) 

ikí 

(11) - Roroima, Roraima - de: orói (Mak. ), ou antes do Taull~ 
p~g zorói. O nome do monte Roroima, belíssima montanha ou serra, 
de 2. 600 a 2. 850 metros de altura, marco fronteiriço entre Brasil, Vene­
zuela e Guiana britânica, vem indubitàvelmente da lingua Taulipang, 
pois são indios Taulipangs que moram ao pé da serra do Roroima. Ro­
raima quer dizer «cajú enorme, cajú gigante», pois «zorói» é «cajú" e 
«imuen» é sufixo aumentativo. O «Z» no caso é tão brando que fàcil­
mente se confunde com o «r» muito suave. Conforme pude verificar, sem 
me deixar a menor sombra de dúvida, os indios Taulipang dizem «Zoro1-
moen>> ( Z O R O I M E ) . Os fonemas «Z» e «uen, oen, é», como 
soam na boca dos índios Taulipangs, Makuxis, Ingarikós etc., não têm 
paralelo na língua portuguêsa. Segundo a lenda indigena, o monte Ro­
roima é a base do tronco da árvore da vida. Para castigo da imprudên­
cia dos homens, caiu esta para o lado da hoje Guiana Inglêsa, onde 
existem densas matas e terrenos mais férteis do que dos dois lados 
opostos e contiguos, com abundância de árvores frutiferas, bananeiras, 
mamoeiros, cajueiros etc. - Os homens, no caso, eram os heróis tri­
bais: Makunaima, Ani :kê e Engtxikiráng, que ora são os três aponta.­
dos, ora se fundem em 2 ou apenas um personagem, Makunaimuen. 

(12) - O caxirí chamado saburú (sa:murú) é feito de crueira. 
pedacinhos de mandioca secos ao sol e depois torrados. 

Grande 
pequeno 
bom, bonito 
mau, ruim 

feio 
frio 
pczado 
ligeiro 

ADJETIVOS QUALIFICATIVOS 

murêpan (a) 
mílxeki 
taná :-ya, kêmma 
yú(ch)kan, ikêna 

kóemixi (n) 

tamí :doe 
xêpe 

" 

kurednáng 
xirnmerikóe 
rnoróe 
rnakúi 
narí: 
komí 
amaitné 
kadné 
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ADV~RBIOS de tempo, lugar, modo, etc. 

AMANHÃ, AMANHÃ 
amanhfi cedo 
depressa, ligeiro 
aqui 
dentro de, em 
perto 
Jonge 
o que? 
sim 
não 

(i) pá :kape 
( i) pa :kapá: rc 
xépe 
txi, xi 
itá :ka, irichpoe 
kumêkechpá 
lrnmêkan 
oechtóc? 
êia 
akê 

Makuxi ... 

penannê 
" maróe 

k:.idne bé 
ta ró e 
(Sufix)ta, ya, za 
amínke prá 
aminké 
oe? 
inná 
kané 

(Taulipang) akê 
muito túre ekc1 tukê 

VERBOS 

Tomar banho, banhar(-se) í·chpi 
cavar aká :ghoe, aká: tane 
cheirar (trans.) 
dize! 
dormir 
vamos dormir! 
enterrar 
entrnr 
entra! 
nós entramos 
escrever, pintar, riscar 

desenhar 
flechar 
furtar 
tem? há? 
tem melancia? 
levar 
leva! 
limpar, varrer ... 
mascar, pescar de anzol 
mudar 
nadar 
pega! 
ralar (mandioca) 
rala! 

ipónutáne 
kaghóc! 
uNnumain 
kawêtnunchtaiê! 
yuná :machpoe 
tuêome 
oeúnghoc! 
anauyômoe 
mêmakoe 

ipóka 
tamá:(d)na 

moronê? 
moronê aratxivá? 
á :ricbpoe 
á:koe! 
akuímake 
konóima pokóno 
móchla 
i-pôcroe 
apí :koc! 
íchkoc 
i :-koe! 

(Dual) 

tukê, tukáng 

epué 
yaká 

ipuednunuká 
ka ghóe! 
uêlnurn' 
wetnum pái! 
yuna :tóe 
ewomóen 
cwon kóe! 
anná ewomóen 
menuká 

ipoká 
zama:dmá 
moro náin? 

pajiá moro naing? 
yarôc. zaróe 
za kóc! 
kuimá 
konói pe atóe 
mo tá 
ipóe:nú 
api: kóe! 
koc 
koe kóel 
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FINAL 

No vocabulário citado, reduzido em virtude d a escassez do espa­
ço permitido, figuram de preferência palavras Pauxianas iguais ou 
semelhan tes ao l\fakurí. Restaria apresentar também as que deno­
tam semelhança com outras línguas Caribas, como: Taulipang, Are­
kuná, Ingarjkó, Purukotó, Sapará, Yckuuná (Mayongong) ele., com 
a língua Aruaque Wapixána, e ainda muitos têrmos que clara ou 
obscuramente traem a origem Tupí . 

O estudo comparativo das línguas indígenas brasileiras leva à 
conclusão que nelas existe mais ou menos idêntica relação de afi ni­
dade como se depar a, v. gr ., nas línguas indo-germâ nicas. 
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